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NOTAS:

1. Foi verificada a vazão máxima do rio, na altura livre do vão da ponte, chegando-se a 239 m³/s, equivalente a chuva de 1.200 anos,
configurando folga muito grande em relação às exigências normativas (100 anos);

2. Coordenadas UTM DATUM - SIRGAS 2000;
3. Os ramais de ligação, DN 400 mm, terão declividade mínima de 3,00%; serão em concreto armado, de classe PA-2;
4. A microdrenagem foi dimensionada apenas para o local do projeto;
5. Para mais informações consultar:

5.1. Caderno de Encargos SUDECAP - Edição vigente à época da apresentação da proposta de preços, disponível no link:
(https://prefeitura.pbh.gov.br/sudecap/caderno-de-encargos).

5.2. ABNT's / NBR's.
6. É imprescindível que o construtor se atente às especificações SUDECAP citadas, para executar corretamente as obras. Em

campo deverá estar disponível cópia impressa da mesma, para conferência e consulta.
7. A aquisição das telas de gabião caixa e gabião colchão serão feitas após conferência em campo, visando adequar eventuais

alterações topográficas em decorrência da forte erosão em curso.
8. A locação das intervenções se dará pela planta digital, por coleta das coordenadas diretamente no arquivo CAD, devendo ser

ajustadas "in loco" conforme particularidades e processos construtivos adotados. Ressalta-se que devem ser obedecidas as
condições de contorno adotadas nos diversos perfis investigados, garantindo-se os principais fatores promotores da estabilidade
(grau de compactação; coesão, ângulo de atrito interno, altura e inclinação de taludes, largura de bermas, etc).

9. Recomenda-se o acompanhamento técnico de engenheiro especialista em geotecnia de contenções e estabilizações de encostas,
durante a fase de terraplanagem e estabilização.

10. O construtor, juntamente com a fiscalização, deverá avaliar "in loco", eventuais riscos de ruptura local, principalmente durante as
escavações de bermas, bem como outras possibilidades surgentes, tomando as medidas de segurança necessárias.

11. Esse projeto não se responsabiliza pelos arrimos, obras, cuja manutenção e cuidados ficará a cargo dos proprietários locais.
12. As obras deverão ser executadas em conjunto com o SAAE, que se responsabilizará pelas redes de água e esgoto, acaso sejam

encontradas, priorizando-se a contenção proposta e a drenagem projetada.
13. A regularização com rachão será feita com graduação de tamanhos, de forma que o topo da camada tenha granulometria fechada

para não rasgar o geotêxtil. Poder-se-á usar bica corrida sobre o gabião e brita de pequena granulometria em seguida.
14. As bocas de lobo serão do tipo BLS-C-B Boca de Lobo Simples Combinada, tipo B, em concreto pré-moldado.
15. As sarjetas serão do tipo C, padrão SUDECAP.
15. Nos cálculos de áreas e volumes não estão consideradas perdas, trespasses adicionais e empolamentos. Estes custos deverão

estar presentes no cálculo dos preços unitários, ou nos quantitativos de planilha orçamentária, a depender da fonte de custos.
16. O trespasse mínimo da manta geotêxtil deverá ser de 20cm.
17. Todos os quantitativos da planilha podem ser conferidos via arquivo de CAD, que fará parte do processo de contratação das

obras, sendo disponibilizado aos licitantes.
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COINCIDIR PÉ DO GABIÃO
COM FACE DO PEGÃO

GABIÃO COLCHÃO
L=2,0m; e = 0,23 m
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1BLS-C +
TUBO DN40

> 3%
TUBO PA-2

DN400 PB C=4m

> 3%

BLS-C +
TUBO DN40

AJUSTAR COM PROPRIETÁRIO
LOCAL. INCLUIR RAMPA DE

50cm RAMPA INTERNA
PERMITINDO QUE A SARJETA

TIPO C ESCE PARA A BLS-C SARJETA C

SARJETA C

CONSTRUIR EXTRAVASOR
EM CONCRETO ARMADO

L=0,50m; H=0,20m

7

5

CONECTAR ALA DE CONCRETO ARMADO AO PEGÃO DA PONTE. USAR
FERROS DN 10mm A CADA 25cm, COM COLA EPÓXI  FURANDO 10cm EM

CADA FACE, TRESPASSANDO O FERRO.
AJUSTAR COM A FISCALIZAÇÃO DA OBRA

MANTA GEOTÊXTIL 180
g/m² em todas as faces

aterradas. A = 10,90m²/m

PEDRA RACHÃO
COMPACTADA 50cm

PEDRA RACHÃO
COMPACTADA 50cm

1,54

3,5

IMPLANTAÇÃO GERAL
ESCALA 1:100

SEÇÕES TÍPICAS
ESCALA 1:50

VOLUMES DE CORTE - ATERRO
ESCALA 1:100

PERFIS
ESCALA 1:100
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GABIÃO COLCHÃO
L=2,0m; e = 0,23 m

GABIÃO
CAIXA 1x1m

GABIÃO
CAIXA 1x1m

GABIÃO CAIXA VER
SEÇÃO TÍPICA

0,7

ALA EM CONCRETO FCK = 30 MPa- VER
DETALHAMENTO TÍPICO - FL.03

RECONSTRUIR MURO EM BLOCO DE CONCRETO
39x19x14cm, ALTURA 1,80m

TUBO PA-2
DN400 PB C=3m

1,75

MANTA GEOTÊXTIL 180 g/m²
nas duas faces das pontas.
A = 10m²/face (nas pontas)

0,47

0,42

0,
26
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TALUDE
NATURAL

TALUDE
NATURAL

TALUDE
NATURAL

Gabiões  tipo Caixa são confeccionados com malha hexagonal de dupla torção, produzida a partir de arames revestidos com polímero de engenharia,
no diâmetro externo 3,40 mm, em conformidade com as normas NBR 8964, NBR 10514 e EN 10223-3, suas características de desempenho são
apresentadas abaixo. Os Gabiões tipo Caixa são subdivididos em células por diafragmas, inseridos a cada metro durante a fabricação (exceção feita aos
gabiões com comprimento inferior a 2 m, que não recebem diafragmas). Para as operações de montagem (amarração e atirantamento) dos gabiões,
são necessários dispositivos de conexão e tirantes pré-fabricados ou produzidos in situ, também revestidos com polímero de engenharia.

Ensaio de abrasão ≥100.000 ciclos NBR 7577 / EN 60229 (Adaptado)

Resistência química em ambiente aquoso 1<pH<14 Consultar tabela de resistência química*

Força máxima de  puncionamento 22.75 kN ASTM A975 (Adaptado)

Resistência da conexão na borda 27.00 kN/m ASTM A975 (Adaptado)

Resistência à corrosão e envelhecimento (ensaio Kesternich) <5% de oxidação
após 250 ciclos

EN ISO 6988 (0,2 dm³ SO2 para 2 dm³ água)
EN 10223-3

Resistência à corrosão e envelhecimento (ensaio de Névoa Salina) <5% de oxidação após 6000 horas EN ISO 9227 / EN 10223-3

Temperatura de fragilidade -35ºC NBR 8964 / EN 10223-3

Gabião  Tipo Caixa

Os gabiões colchões são confeccionados com malha hexagonal de dupla torção, produzida a partir de arames revestidos com polímero de engenharia,
no diâmetro externo de 3 mm para a base e 3.4 mm paa a tampa, em conformidade com as normas NBR 8964, NBR 10514 e EN 10223-3, suas
características de desempenho são apresentadas abaixo. Os Gabiões colchões são subdivididos em células por diafragmas de parede dupla, que
reforçam os elementos, aumentando a rigidez das estruturas construídas. Para as operações de montagem (amarração e atirantamento) dos colchões,
são necessários dispositivos de conexão, também revestidos com polímero de engenharia.

Ensaio de abrasão ≥100.000 ciclos NBR 7577 / EN 60229 (Adaptado)

Resistência química em ambiente aquoso 1<pH<14 Consultar tabela de resistência química*

Força máxima de  puncionamento 15.50 kN ASTM A975 (Adaptado)

Resistência da conexão na borda 21.00 kN/m ASTM A975 (Adaptado)

Resistência à corrosão e envelhecimento (ensaio Kesternich) <5% de oxidação
após 250 ciclos

EN ISO 6988 (0,2 dm³ SO2 para 2 dm³ água)
EN 10223-3

Resistência à corrosão e envelhecimento (ensaio de Névoa Salina) <5% de oxidação após 6000 horas EN ISO 9227 / EN 10223-3

Temperatura de fragilidade -35ºC NBR 8964 / EN 10223-3

Gabião colchão

MANTA GEOTÊXTIL 180
g/m² em todas as faces
aterradas. A =2,75m²/m

CONSTRUIR
MEIO-FIO TIPO B

CONSTRUIR
MEIO-FIO TIPO B

ALA

01

02

03

03/02/2025 Revisão solicitada pelo contrante em função de alterações na ala da ponte.ENSECADEIRA
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9 ESTACAS TR-37, CRAVADAS,
PROFUNDIDADE ESPERADA 6M,
CARGA MÍNIMA ADMISSÍVEL DE 10
TON POR ESTACA.
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